
 

 

 

 

FACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL 

MESTRADO EM SERVIÇO SOCIAL 
DISCIPLINA: QU ES TÃ O SO C IAL  E  S ERVI Ç O SO C IAL  

CARGA HORÁRIA: 45H 
INÍCIO DAS AULAS: 19/03/2026 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Yolanda Guerra e Ana Maria Ferreira – anaferreira01@ufjf.br  

EMENTA: O significado sócio-histórico da profissão: particularidades do Serviço Social na sociedade brasileira, 
fundamentos teóricos e o debate contemporâneo. Serviço Social internacional e suas particularidades na América 
Latina.   Fundamentos da questão social e sua radicalização da atualidade. O debate da questão social na literatura 
profissional brasileira. Projeto ético-político: desafios para a formação e exercício profissional. (Proposta de estrutura 
curricular do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social/Mestrado - UFJF/2011). 

OBJETIVOS:  

- Analisar o estatuto teórico e histórico da questão social como base material do trabalho do assistente social e o seu 
debate na literatura profissional.  

-Analisar as novas determinações da questão social no capitalismo contemporâneo: a elucidação de seu significado.  

-Analisar as principais referências teóricas acerca dos fundamentos históricos e teórico-metodológicos no debate 
recente do Serviço Social brasileiro.  

-Efetuar um exercício de apreensão e crítica teórica dessas referências no debate profissional brasileiro, apreendendo 
os ângulos privilegiados pelos autores, os fundamentos históricos e teórico-metodológicos de suas tematizações. 

 -Debater sobre as implicações teóricas e práticas da relação fundamentos, trabalho profissional e projeto ético-
político do Serviço Social.  

(Proposta de estrutura curricular do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social/Mestrado - UFJF/2011). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

O Programa da disciplina está organizado em dois eixos: 

 

• Questão Social – Tratada em seus vínculos com a profissão no âmbito da divisão social e técnica do trabalho. 
As novas condições históricas que determinam as metamorfoses da questão social inerente ao processo de acumulação 
capitalista, na elucidação de seu significado no presente.  Estudo das diferentes interpretações sobre o tema no universo 
acadêmico e profissional brasileiro, com ênfase nos debates de maior incidência na literatura – a produção francesa e a 
da tradição marxista. Questão social no Brasil contemporâneo. Estratégias presentes na arena política com respostas à 
questão social na sociedade brasileira.  

 

• Fundamentos Teórico-metodológicos do Serviço Social – Tem como eixo central a análise crítica das principais 
expressões do debate acadêmico-profissional brasileiro no que se refere aos fundamentos do trabalho do assistente 
social, elaboradas a partir da década de 1980 e que, alimentaram a renovação do Serviço Social. A questão social como 
objeto de conhecimento e/ou de intervenção, matéria, âmbito de intervenção do Serviço Social, do trabalho e/ou da 
formação profissional. É destacada a análise dos fundamentos profissionais sob distintos ângulos: uma especialização 
do trabalho coletivo na sociedade de classes, considerando o seu caráter contraditório no processo de produção e 
reprodução das relações sociais (Iamamoto), a profissão na expansão monopolista e o sincretismo ideológico e científico 
(Netto), as políticas sociais e as relações e correlações de força (Faleiros), perfis pedagógicos da prática profissional 
(Abreu). 
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METODOLOGIA  

 

A disciplina será desenvolvida à base de seminários dialogados, aulas expositivas e discussão de textos, sendo 
absolutamente indispensável a leitura prévia da bibliografia indicada. 

No decorrer da disciplina outros textos poderão ser incluídos.  

Conforme regulamento da pós-graduação, é necessária a presença em 85% das atividades realizadas e nota mínima de 
7,0 (sete) para aprovação 

AVALIAÇÃO 
 

Trabalho sobre um tema do programa (com utilização da bibliografia indicada na disciplina, sem prejuízo de outros 
acréscimos) de livre escolha da/o aluna/o, a ser entregue em 22/07/2026, antes do final do prazo de fechamento 
das notas do semestre, assegurando tempo para eventuais revisões. 

 
 
 
 

___________________________________ 
Ana Maria Ferreira 


